
N.o 263 — 13 de Novembro de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 7211

Portaria n.o 1276/2001
de 13 de Novembro

A requerimento do ISPA — Instituto Superior de Psi-
cologia Aplicada, C. R. L., entidade instituidora do Ins-
tituto Superior de Psicologia Aplicada, cuja criação foi
autorizada, ao abrigo do Decreto-Lei n.o 100-B/85, de
8 de Abril, pelo despacho n.o 122/MEC/86, publicado
no Diário da República, 2.a série, de 28 de Junho de
1986;

Instruído, organizado e apreciado o processo nos ter-
mos dos artigos 57.o e 59 .o do Estatuto do Ensino Supe-
rior Particular e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-
-Lei n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação,
pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decre-
to-Lei n.o 94/99, de 23 de Março), conjugado com o
Decreto-Lei n.o 234-C/98, de 28 de Julho;

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pelas Portarias
n.os 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho, e 457-A/98, de 29 de Julho,
alterada pela Portaria n.o 680-A/98, de 31 de Agosto;

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso bietápico
de licenciatura em Reabilitação e Inserção Social do
Instituto Superior de Psicologia Aplicada, cujo funcio-

namento foi autorizado pela Portaria n.o 457-A/98, de
29 de Julho, alterada pela Portaria n.o 680-A/98, de 31
de Agosto, nos termos do anexo à presente portaria.

2.o

Número máximo de alunos

1 — O número de novos alunos a admitir anualmente
não pode exceder 60.

2 — A frequência global do curso não pode exceder
240 alunos.

3.o

Caducidade da autorização de funcionamento

Findo o processo de transição fixado nos termos do
artigo 31.o do Regulamento Geral dos Cursos Bietápicos
de Licenciatura das Escolas de Ensino Superior Poli-
técnico, aprovado pela Portaria n.o 413-A/98, de 17 de
Julho, alterada pela Portaria n.o 533-A/99, de 22 de
Julho, caduca a autorização de funcionamento do curso
de estudos superiores especializados em Reabilitação,
cujo funcionamento foi autorizado pela Portaria
n.o 876/93, de 15 de Setembro.

4.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 1998-1999, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
19 de Outubro de 2001.

ANEXO

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

Curso de Reabilitação e Inserção Social

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios/

conferências

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Sociologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2
Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2 3
Antropologia Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2
Anatomia e Fisiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2
Deficiências e Handicaps I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Economia, Sociedade e Civilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Matemática das Ciências Humanas . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 4
Estatística I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 4

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios/

conferências

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Introdução à Reabilitação e Inserção Social . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2 2
Psicologia da Criança e do Desenvolvimento . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2 3



7212 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 263 — 13 de Novembro de 2001

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios/

conferências

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Desenvolvimento, Saúde, Reabilitação e Inserção Social Semestral . . . . . . 2
Deficiências e Handicaps II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2 2
Demografia e Mudança Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Estudos de Cultura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Estatística II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 4
Estatística III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 4
Estágio de Observação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 3
Seminários Temáticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 100 horas totais

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios/

conferências

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Métodos e Técnicas de Autonomia Funcional . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2 2
Métodos e Técnicas de Inserção Social e Profissional . . . . Anual . . . . . . . . . 2 1
Análise de Práticas de Reabilitação e de Inserção Social Semestral . . . . . . 1 2
Modelos de Formação e Integração Profissional . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Ajudas Técnicas e Novas Tecnologias em Reabilitação

e Inserção Social.
Semestral . . . . . . 2 2

Prevenção e Reabilitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Estrutura, Funções e Funcionamento na Inserção Social Semestral . . . . . . 2
Metodologias de Investigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2 1
Seminário de Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — (a)
Seminários Temáticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 100 horas totais

(a) A regulamentar pelo órgão legal e estatutariamente competente. Mínimo de 150 horas totais.

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 4

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
práticas

Aulas
teórico-
-práticas

Seminários/
estágios/

conferências

ObservaçõesUnidades curriculares Tipo

Ética e Deontologia em Reabilitação e Inserção Social Semestral . . . . . . 2
Dispositivos e Actores de Inserção Social e Profissional Semestral . . . . . . 2
Psicossociologia das Organizações e Análise Estratégica

das Solidariedades Sociais.
Semestral . . . . . . 2 1

Grupos de Ajuda Mútua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . 2
Seminário de Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2
Seminário de Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 2
Seminário Temáticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . 60 horas totais
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — (a)
Conferências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — 40 horas totais

(a) A regulamentar pelo órgão legal e estatutariamente competente. Mínimo de 150 horas totais.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Portaria n.o 1277/2001

de 13 de Novembro

O Grupo Hospitalar do Médio Tejo, constituído pela
Portaria n.o 209/2000, de 6 de Abril, veio integrar e
submeter a coordenação comum os Hospitais Distritais
de Abrantes, de Tomar e de Torres Novas.

Volvido este lapso temporal, verifica-se, todavia, que
o modelo de reestruturação adoptado dificilmente dará
uma resposta cabal à necessária flexibilidade de arti-
culação e complementaridade dos recursos humanos,
financeiros e técnicos existentes naqueles três estabe-
lecimentos hospitalares, de acordo com as necessidades
dos cidadãos abrangidos pelas respectivas áreas geo-
gráficas.

Na verdade, face à proximidade geográfica destes três
Hospitais e tendo em vista uma maior optimização dos


